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RESUMO 

 

COELHO, Vinícius Araujo Calil. Precariedade do trabalho: uma análise da 
realidade dos motoristas da plataforma Uber. 2022. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Bacharelado em Direito) – Faculdade de Direito da Fundação Escola Superior do 
Ministério Público, Porto Alegre, 2022. 

 

O presente trabalho tem como objetivo analisar a empresa-plataforma Uber, do ponto 

de vista de sua história e como esta trata seus “parceiros” (leia-se motoristas) no que 

tange a relação de emprego desses com a plataforma. Ainda, analisar-se-á o sistema 

econômico em que a empresa está inserida, a chamada economia do 

compartilhamento, explorando seus diversos conceitos e como a prática dessa 

economia reflete na precarização do trabalho daqueles que nela labutam/participam. 

Por fim, realizar-se-á uma análise dos requisitos doutrinários e legais para a 

configuração da relação de emprego e como os Tribunais pátrios vêm decidindo 

acerca do reconhecimento do vínculo empregatício dos motoristas da Uber, 

esmiuçando a fundamentação de cada caso concreto. 
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